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RESUMO

Apresenta-se a lista das borboletas diurnas e nocturnas (Lepidoptera) recolhidas
entre 6 e 15 de Junho de 2005 na ilha do Pico (Açores). O número de lepidópteros conhecidos
desta ilha é actualmente de 95 espécies, resultando da literatura e da observação de 23
espécies (24,2 %), especialmente Macrolepidópteros. À excepção de Homoeosoma picoensis
Meyer, Nuss & Speidel, 1997 (Crambidae), presente unicamente nesta ilha, todos os
endemismos citados (26,32%) são comuns a outras ilhas do arquipélago. Em relação aos
Himenópteros do Pico, observou-se a existência de Glyptapanteles militaris (Walsh)
(Hymenoptera: Braconidae) e de Lisibia nana  (Gravenhorst) (Hymenoptera: Ichneumonidae),
respectivamente, um parasitóide larvar e um hiperparasitóide da “lagarta das pastagens”
Pseudaletia (=Mythimna) unipuncta (Haworth) (Lepidoptera: Noctuidae). Entre os parasitóides
oófagos foi observado Telenomus sp. (Hymenoptera: Scelionidae), um parasitóide de
Lepidópteros, e Trissolcus sp. (Hymenoptera: Scelionidae), um parasitóide de Hemípteros.
Estes parasitóides são importantes no controlo biológico de diversas pragas agrícolas.

ABSTRACT

This work provides a list of 95 butterflies and moths that inhabit on Pico Island
(Azores), of which 23 (24,2%) species were recorded during June 6-15, 2005. With the
exception of Homoeosoma picoensis Meyer, Nuss & Speidel, 1997 (Crambidae), the
endemic species cited to Pico (26,32%) are common to other Azorean islands. Regarding
the Hymenoptera, we recorded the presence of Glyptapanteles militaris (Walsh)
(Hymenoptera: Braconidae) a larval parasitoid of Pseudaletia (=Mythimna) unipuncta
(Haworth) (Lepidoptera: Noctuidae), as well, Lisibia nana (Gravenhorst) (Hymenoptera:
Ichneumonidae) a hiperparasitoid of the same pest.  The egg parasitoid Telenomus sp.
(Hymenoptera: Scelionidae), was detected in an egg of Lepidoptera and Trissolcus sp.
(Hymenoptera: Scelionidae) was observed in eggs of Hemiptera. These  parasitoid species
have a high value as biological control agents of agricultural pests usually found in Pico Island.

INTRODUÇÃO

O Pico é a segunda maior ilha (445 Km2) do arquipélago dos Açores, tendo em
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média 45 km de comprimento e 13 km de largura. Situa-se no oceano Atlântico, entre as
coordenadas 38° 22' e 38° 36' de Latitude Norte e 28°00' e 28° 34' de Longitude Oeste de
Greenwich. Tem o seu ponto mais alto na montanha que lhe dá o nome com 2.351m de
altitude. Os registos sobre a fauna entomológica do Pico são ainda incompletos e fornecem,
por vezes, informações vagas sobre algumas espécies, estando geralmente inseridos em
trabalhos científicos de carácter generalista. No entanto, a obra de Borges et al. (2005a)
constitui já um grande contributo para o conhecimento da biodiversidade terrestre dos Açores,
incluindo a entomofauna das nove ilhas (Borges et al., 2005b).

Neste contexto, a nossa participação na “Expedição Científica Pico 2005”, levada a
efeito naquela ilha pelo Departamento de Biologia da Universidade dos Açores, entre 06 e
15 de Junho de 2005, teve como objectivo geral contribuir para um conhecimento mais
aprofundado dos artrópodes do Pico. Em particular, pretendeu-se atingir os seguintes
objectivos específicos: (i) contribuir para a inventariação dos Lepidópteros (em particular, as
espécies nocturnas endémicas) e Himenópteros da ilha do Pico; (ii) estudar os níveis de
infestação e dispersão da praga “lagarta das pastagens”, Pseudaletia unipuncta
(Lepidoptera: Noctuidae); (iii) conhecer os inimigos naturais de P. unipuncta, especialmente
Glyptapanteles militaris (Hymenoptera: Braconidae); (iv) conhecer os parasitóides oófagos
que desempenham um papel fundamental no controlo biológico de pragas agrícolas nesta
ilha.

MATERIAL E MÉTODOS

INVENTARIAÇÃO DE LEPIDÓPTEROS DO PICO

Na captura de espécimens de Lepidópteros foram usadas principalmente duas
técnicas: (i) uma armadilha luminosa do tipo “Pennsylvania”, com uma lâmpada TLD 15 W/
05, alimentada por uma bateria de 12 V acoplada a um transformador, para o caso dos
Noctuidae; (ii) uma rede entomológica, para a captura de adultos. Também se recorreu à
observação directa de várias plantas hospedeiras, para o caso dos estados larvares. A
armadilha foi instalada a cerca de 600 m de altitude no lugar dos Três Caminhos (Bandeiras),
em zonas de vegetação mista (plantas endémicas e exóticas), durante três noites entre as
21:00 e a 01:00 horas.

Assim, a lista dos lepidópteros actualmente conhecida para a ilha do Pico é resultante
daquela publicada por Karsholt & Vieira (2005), bem como das prospecções feitas durante
a “Expedição Científica Pico 2005”. Relativamente à taxonomia e ao estatuto de colonização
dos taxa adoptou-se o critério de Karsholt & Vieira (2005).

PROSPECÇÃO DAS LARVAS E DOS PARASITÓIDES LARVARES DE  P. UNIPUNCTA

Procedeu-se à prospecção dos parasitóides larvares de P. unipuncta, recolhendo todos
os grupos de casulos de G. militaris encontrados nas pastagens em várias localidades da ilha
(ver Tabela 3), assim como de todas as larvas de P. unipuncta. Posteriormente, as larvas e os
casulos foram trazidos para o laboratório e colocados em caixas de plástico (2.000 ml), sendo as
larvas alimentadas com dieta natural (erva). Diariamente, a mortalidade larvar de P. unipuncta
era avaliada, e foi registada a percentagem de larvas parasitadas por G.
militaris, o número médio de casulos por larva, a percentagem de emergência e o
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“sex-ratio” dos adultos obtidos em laboratório.

PROSPECÇÃO DE OUTROS PARASITÓIDES

A prospecção de parasitóides foi realizada através de uma amostragem directa e
aleatória de ovos de Lepidópteros e de Hemíptero, recolhidos sobre diversas espécies
vegetais, em vários biótopos. Os ovos foram recolhidos com a parte da folha da planta que
lhes servia de suporte. Em laboratório, os ovos foram isolados em tubos de vidro
(70x8 mm), fechados com um pouco de algodão e identificados com uma etiqueta, na qual
se registou a data e a planta hospedeira. Diariamente, procedeu-se à observação do
parasitismo, registando-se então o número de indivíduos parasitados e não parasitados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

LISTA DOS LEPIDÓPTEROS DO PICO

A lista dos lepidópteros da ilha do Pico é actualmente constituída por 95 espécies
e subespécies (Tabela 1), representando 66,76% das 149 actualmente conhecidas para o
Arquipélago dos Açores (ver Karsholt & Vieira, 2005). As Tabelas 1 e 2 mostram o estatuto
de colonização dos taxa do Pico em relação às outras ilhas dos Açores. À excepção de
Homoeosoma picoensis Meyer, Nuss & Speidel (Crambidae), espécie recentemente descrita
para esta ilha (em 1997), todos os endemismos citados (26,32%) são comuns a outras ilhas
do arquipélago. Por outro lado, três espécies nativas dos Açores Lantanophaga pusillidactylus,
Stenoptilia zophodactylus (Pterophoridae) e Herpetogramma licarsisalis (Pyralidae) estão
presentes exclusivamente no Pico (7,15%), enquanto Trichophaga tapetzella (Tineidae) e
Caloptilia schinella (Gracillariidae) são consideradas como introduzidas unicamente
nesta mesma ilha, correspondendo a 8,33% de 24 introduzidas comuns a outras ilhas
(Tabelas 1 e 2).

Durante a Expedição Científica Pico 2005, apenas foram observadas 23 (24,2 %)
das espécies que constituem a actual lista, sugerindo que o esforço de amostragem deve
ser mais dirigido para a captura desta ordem de insectos, dando particular ênfase aos
Microlepidópteros, deve ser padronizado e ainda extensivo a outras épocas do ano.
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Tabela 1: Lista actualizada das espécies e subespécies de Lepidópteros da ilha do Pico, segundo
Karsholt & Vieira (2005), incluindo os dados registados durante a “Expedição Científica Pico 2005”,

efectuada entre 06 e 15 de Junho de 2005.
EC=Estatuto de colonização, M=Macaronésia, EA=Endémica dos Açores, EP=Endémica do Pico,

n=Nativa, i=Introduzida.
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Tabela 2: Estatuto de colonização das espécies e subespécies de Lepidópteros do Pico.

PROSPECÇÃO DAS LARVAS E DOS PARASITÓIDES LARVARES DE P. UNIPUNCTA

O número de parcelas amostradas foi variável, dependendo do tipo de pasto
existente e da altitude em que elas se encontravam. Nem todas as parcelas continham
larvas de P. unipuncta, e só em algumas foi possível encontrar larvas parasitadas (Tabela 3). O
número de larvas recolhidas nestas parcelas foi baixo e a percentagem de larvas parasitadas
ainda foi mais diminuta, inferior a 10% (Tabela 3).

Tabela 3: Número de parcelas amostradas com larvas de P. unipuncta, número de larvas capturadas
e percentagem de larvas parasitadas, recolhidas na ilha do Pico, em Junho de 2005.

O número de larvas de P. unipuncta trazidas para o laboratório foi de 90 (Tabela 3),
muito inferior ao recolhido na mesma ilha em 1991 e na ilha Graciosa em 2004. No entanto,
a percentagem de larvas parasitadas por G. militaris foi superior tanto em relação ao observado
no Pico em 1991 como na Graciosa em 2004 (i.e. 10,36% em 2005 e 1,80% em 1991 no
Pico e 1,82% na Graciosa) (Tavares et al., 1992; Tavares et al., 2005). O número médio de
casulos de G. militaris por larva, obtido em laboratório, foi muito reduzido, tal como a
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percentagem de emergência (Tabela 4). O “sex-ratio” dos adultos foi semelhante ao observado
em estudos anteriores (Oliveira, 1996; Tavares et al., 2005).

Em relação aos casulos de G. militaris recolhidos no campo, verificou-se que estes
se encontravam parasitados por Lisibia nana (Hymenoptera: Ichneumonidae), um
hiperparasitóide de P. unipuncta (Tabela 5), tal como já tinha sido observado nesta ilha em
1992, na ilha de Santa Maria e na Ilha da Madeira (Tavares et al., 1991; Tavares et al., 1992;
Garcia et al., 1999).

Tabela 4: Número de casulos, casulos por larva, percentagem de emergência e número total e
“sex-ratio” dos adultos de G. militaris obtidos em laboratório, através de larvas recolhidas

na ilha do Pico em Junho de 2005.

Comparando as percentagens de emergência dos adultos, obtidos dos casulos
encontrados no campo e recolhidos em laboratório, verifica-se que neste último caso o valor
foi muito inferior (Tabelas 4 e 5), tal como foi anteriormente observado na Graciosa e em
S. Miguel (Oliveira, 1996; Tavares et al., 2005).

Tabela 5: Número de casulos, percentagem de emergência e número total e sex-ratio dos adultos de
G. militaris e de L. nana, obtidos em laboratório através dos casulos de G. militaris, recolhidos

na ilha do Pico em Junho de 2005.

PROSPECÇÃO DE OUTROS PARASITÓIDES

Durante a expedição foram recolhidos 2.764 ovos de Lepidópteros e 324 de
Hemípteros, em diversas espécies vegetais. Os ovos de Lepidópteros pertenciam a diferentes
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espécies, sendo 94,46% de P. saucia (ovos em ooplacas) e os restantes 5,54% de outras
espécies (ovos isolados). Os ovos de P. saucia não se encontravam parasitados, enquanto
que 23% dos ovos isolados estavam parasitados por Telenomus sp. (Hymenoptera:
Scelionidae) (Tabela 6). Em relação aos ovos de Hemíptero (Nezara viridula), verificou-se
que apenas 1,2% estavam parasitados por Trissolcus sp. (Hymenoptera: Scelionidae).

Resultados semelhantes foram observados na 1ª Expedição do Departamento de
Biologia ao Pico (Tavares et al., 1992), assim como nos estudos efectuados noutras ilhas
dos Açores (Tavares et al., 1991; Tavares et al., 1993; Tavares et al., 1994; Vieira et al.,
1996). É de salientar que, contrariamente ao observado na 1ª Expedição à ilha do Pico,
não foi detectada a presença do parasitóide oófago Trichograma cordubensis
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) (Tavares et al., 1992).

Tabela 6: Número total de ovos de Lepidópteros recolhidos na Ilha do Pico, em diferentes
espécies vegetais e percentagem de ovos parasitados por Telenomus sp..

* Ovos de P. saucia em ooplaca.
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